
Coitado do tor-
cedor que tives-

se uma dor de barri-
ga. Papel higiênico
nem pensar. E o Es-
tatuto do Torcedor?

Eu não votei
no MP e co-

mo cidadã não acei-
to ser governada
por ele. Sua atua-
ção é escandalosa.
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Integrantes da equipe Santa Genebra instala armadilha fotográfica para flagrar animais que circulam na reserva
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Saiba onde estão localizados os
equipamentos hoje:

O sol brilha forte. A temperatura fica al-
ta, faz calor e a umidade fica baixa.

Naira Souto,
advogada

Oswaldo Pereira
Filho, aposentado

Com a Europa destroçada pelo ódio racial,
o visitante viu no Brasil algo que nenhum
outro conseguiu enxergar com tanto entu-
siasmo: a miscigenação.  PÁGINA A2

Dines

Em um duelo entre duas equipes
que lutam para se afastar da zona
do rebaixamento da Série B, o Gua-
rani conseguiu somar um ponto im-
portante fora de casa ao empatar
com o Icasa por 1 a 1, ontem à noi-
te, em Juazeiro do Norte. O Bugre
saiu na frente com um gol de Ancel-
mo (o seu primeiro pelo clube),
mas os cearenses empataram no
início do segundo tempo.  PÁGINA D4

Guarani soma um
ponto na casa de
concorrente direto

A Avenida Aquidabã voltou a ficar
no escuro depois de um novo furto
de cabos de energia, o terceiro regis-
trado em duas semanas. Desta vez,
a PM prendeu um suspeito que es-
tava com 480 metros de fio e derre-
tia parte do material para retirar o
cobre. A CPFL religou a energia na
tarde de ontem. No primeiro furto,
a companhia perdeu cerca de 2km
de cabos. A escuridão prejudica pe-
destres e motoristas.  PÁGINA A9

Aquidabã volta a
ficar no escuro
após novo furto

Oferecer acesso em banda larga a ve-
locidades cada vez mais altas para
um número de usuários que não pa-
ra de crescer. Essa é a missão do
CPqD, em Campinas. A meta passa
pelo investimento em uma nova ge-
ração de fibra óptica, capaz de acele-
rar um serviço usado por 540 mi-
lhões de pessoas em todo o mundo.
O CPqD é hoje uma instituição inde-
pendente do governo, com foco na
inovação tecnológica.  PÁGINA A10

CPqD inova para
acelerar a banda
larga brasileira

Janaína Maciel/AAN

Pesquisadores protocolaram ontem
pedido de tombamento do que res-
tou do primeiro estádio da Ponte Pre-
ta (1921-1927), na Rua Guilherme da
Silva, no Cambuí. Trata-se de um
muro, com 65m de comprimento,
do campo em que o clube mandou
75 jogos oficiais nos anos 20. A praça
esportiva foi demolida em 1933. De-
pois da demolição, foi criada a Vila
Júlio de Mesquita.  PÁGINA D5

Grupo propõe o
tombamento de
muro histórico

Enquanto tenta alcançar da União
reconhecimento de área de prote-
ção integral, o que lhe garantiria
mais recursos para ações de con-
servação, pesquisa e educação am-

biental, a direção da Mata Santa
Genebra, a mais importante área
preservada de Campinas, prepara
um projeto de microchipagem da
fauna. A ideia é mapear os animais

da reserva e traçar os hábitos de ca-
da espécie. Hoje, um grupo de esta-
giários já percorre trilhas para iden-
tificar répteis e anfíbios, captura-
dos em armadilhas. PÁGINA A16

RMC tenta estender trem
SP-Jundiaí até Campinas
O Conselho de Desenvolvimento da
RMC, a Frente Parlamentar de Logís-
tica da Assembleia e vereadores da
região decidiram se engajar num
movimento para trazer até Campi-

nas a linha 6 do trem metropolitano
da CPTM. Hoje, ela liga a Estação da
Luz, na Capital, a Jundiaí. A campa-
nha defende sua extensão, de modo
a favorecer os passageiros que preci-

sam ir até São Paulo de carro ou ôni-
bus fretado. A ideia vai ser levada for-
malmente ao governador Geraldo Al-
ckmin (PSDB). O debate sobre a rea-
tivação da ferrovia tem ganhado ca-

da vez mais força nos últimos anos.
A linha Campinas-Jundiaí está ocio-
sa. Seria necessário investimento de
R$ 500 milhões para recuperar o tre-
cho de 40km.  PÁGINA A8

Universidade
nega aval em
convênio com
a Prefeitura
A PUC-SP confirmou ontem ao Mi-
nistério Público que desconhecia
a existência do convênio entre a
Prefeitura e o Instituto Cidad, desti-
nado a estudos tributários na Se-
cretaria de Finanças. A faculdade
aparece no acordo assinado este
ano, no valor de R$ 3,9 milhões. A
Prefeitura suspendeu o convênio
após denúncia do MP, que agora
deseja punir o prefeito Hélio de
Oliveira Santos (PDT).  PÁGINA A6

Equipe busca identificar e traçar hábitos das espécies

ONDA DE VIOLÊNCIA
NA GRÃ-BRETANHA
FAZ A SUA 5ª VÍTIMA

Criança

Vice-líder, time vai ao ataque contra o
Criciúma, hoje, em casa. PÁGINA D5

Patrícia Acioli, de 44 anos, foi morta no
momento em que chegava em sua casa,
em Niterói. Ela foi vítima de emboscada.

OAB cobra apuração. PÁGINA B5

Homem de 68 anos foi atacado na
segunda-feira em meio aos

distúrbios. Clima é de tensão nas ruas
e de caça a baderneiros. PÁGINA B7

EXECUÇÃO DE JUÍZA
LINHA-DURA CHOCA O RIO

E GERA PROTESTOS

Edu Fortes/AAN

Integrantes do Centro de Memória da Unicamp e o muro histórico no Cambuí

8 páginas

Passeata contra a violência
é um sinal de brio popular

Movimento visa facilitar acesso à Capital para os passageiros de toda a região

Realizada de forma organizada, planejada
e consciente, a passeata dos estudantes
contra a violência em Barão Geraldo é
exemplar. Demonstra que ainda existe
uma chama de indignação e de poder cívi-
co que precisa ser mantida acesa. Chega
de engolir a seco as injustiças.  PÁGINA A3

Passageiros em composição da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM) esperam para desembarcar na estação de Jundiaí: proposta será levada a Alckmin

PONTE ESCALA
OS 2 RENATOS
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Deputado federal

O acidente com o trem de alta
velocidade chinês, que matou
39 pessoas no final de julho no
Leste daquele país, a decisão
da fabricante CNR em suspen-
der a produção do seu modelo
mais avançado após descober-
ta de problemas na proteção
automática e a determinação
do Ministério das Ferrovias em
reduzir a velocidade em todo o
sistema, não vai afetar a parti-
ção das empresas chinesas na
disputa pelo trem-bala que vai
ligar Campinas a São Paulo e
Rio de Janeiro. O representante
do consórcio chinês, Marco Po-
lo Moreira Leite, presidente da
Asian Trade Link (ATL), disse
ontem que as empresas conti-
nuam dispostas a fazer o inves-
timento.

A participação, afirmou, vai
depender da modelagem eco-
nômica que será adotada nesse
projeto pelo governo brasileiro.
O acidente, disse, não coloca
em xeque a segurança dos
trens produzidos pelos chine-
ses. O que houve, afirmou, foi
um problema na sinalização,
atingida por um raio. O siste-
ma de sinalização não pôde
passar do sinal verde ao verme-
lho e isto provocou a catástrofe

ferroviária, que quebrou a con-
fiança na rede de trens chine-
ses de alta velocidade. O cho-
que ocorreu entre dois trens,
um parado por falta de corren-
te elétrica, devido ao apagão
causado por um raio, e outro
que seguia pela mesma linha.

Desde a sua inauguração,
no início de julho, houve diver-
sos casos de atrasos e pane no
modelo CRH 380. Leite disse
que em fevereiro participou de

uma reunião na China onde foi
discutida a necessidade de re-
dução da velocidade de
350km/h para 300km/h, por
questões econômicas. “A veloci-
dade de 350km/h é antieconô-
mica e para quem usa o trem, a
diferença de tempo entre uma
velocidade e outra é pequena e
o ganho com segurança é
maior”, afirmou.

O acidente, no entanto, pro-
vocou uma onda de críticas

nos microblogs chineses e na
imprensa contra o governo. Ele
é acusado de sacrificar a segu-
rança para acelerar a constru-
ção do sistema, iniciada em
2007 e com previsão de 16 mil
km até 2020.

Mesmo o acidente não ten-
do ocorrido por problemas no
trem, mas sim na sinalização, o
especialista em infraestrutura
ferroviária, José Carlos Boc-
chio, acredita que haverá im-

pacto na confiança dos trens
chineses. “Nesse momento em
que o Brasil está definindo a
modelagem do projeto, depois
do fracasso da licitação em ju-
lho, fica complicada a participa-
ção dos chineses, que já não es-
tavam muito dispostos a inves-
tir naquele modelo de conces-
são”, afirmou.

Grupos ouvidos ontem pelo
Correio acreditam que o aci-
dente desmoralizou a opera-

ção pelos chineses e que será
difícil eles conseguirem vender
seus trens, mesmo que a falha
tenha sido da sinalização e não
do CRH 380.

Companhias chinesas
atuam na construção de linhas
de alta velocidade na Venezue-
la, Turquia e Arábia Saudita. A
companhia chinesa CSR assi-
nou acordo com a General Elec-
tric para fabricar trens-bala nos
Estados Unidos. (MTC/AAN)

“A necessidade
de reativação
do transporte
de passageiros
sobre trilhos é
consenso no
País inteiro.”

Prefeitos aderem ao movimento que pede ampliação da linha 6 da CPTM de Jundiaí a Campinas

Maria Teresa Costa
DA AGÊNCIA ANHANGUERA

teresa@rac.com.br

Lançado ontem em Campi-
nas, no Salão Vermelho da
Prefeitura, o movimento para
trazer a linha 6 do trem me-
tropolitano da Companhia
Paulista de Transporte Metro-
politano (CPTM) até Campi-
nas ganhou a adesão da Fren-
te Parlamentar de Logística
da Assembleia Legislativa,
dos vereadores de Campinas,
Valinhos, Vinhedo e Louveira
e do Conselho de Desenvolvi-
mento da Região Metropolita-
na de Campinas (RMC). Esse
trem liga a Estação da Luz,

em São Paulo, a Jundiaí. De
Jundiaí a Campinas seriam
mais 40 quilômetros de ferro-
via.

O presidente do Conselho
da RMC, Hamilton Bernar-
des (PSB), vai levar a reivindi-
cação na segunda-feira à Se-
cretaria de Desenvolvimento
Metropolitano e depois ao go-
vernador Geraldo Alckmin
(PSDB) para que inicie estu-
dos para a extensão da linha
da CPTM. O projeto, idealiza-
do pelo Sindicato dos Traba-
lhadores em Empresas Ferro-
viárias Paulistas, estima que
sejam necessários investi-
mentos de R$ 500 milhões pa-
ra recuperar os 40 quilôme-
tros de linha dupla entre as
duas cidades que hoje está
ociosa. Basicamente, confor-
me o sindicato, é preciso fa-
zer a manutenção de trilhos
e dormentes e instalar a rede
elétrica aérea.

O presidente da Frente
Parlamentar de Logística da
Assembleia Legislativa, Pedro
Bigatti (PT), informou, que
no dia 30, quando a frente fa-
rá uma discussão específica
sobre modal ferroviário, será
incluída na pauta a reivindi-
cação da região de ter uma li-
gação por trem entre São Pau-
lo e Campinas. Ele acredita
que o momento atual é pró-
prio para o debate e para in-
troduzir na discussão de uma
ligação na macrometrópole,
formada pelas regiões metro-
politanas de São Paulo e
Campinas e o aglomerado ur-
bano de Jundiaí, que será vo-
tado na próxima semana.

Entre todos os problemas
que as regiões enfrentam, a
mobilidade é a mais impor-
tante e o ressurgimento do
trem de passageiros é a reivin-
dicação mais comuns das ci-
dades, diante do esgotamen-
to do modelo rodoviário.

O presidente do sindicato

dos ferroviários, Francisco Fe-
lício, que fez um histórico so-
bre o sucateamento e a extin-
ção dos trens de passageiros,
disse que o movimento inicia-
do ontem é um grito de socor-
ro a favor da ferrovia, para
traze-la até Campinas passan-
do por Valinhos, Vinhedo e
Louveira. “O trem de alta ve-
locidade não vai atender a po-
pulação de baixa renda que
necessita de transporte para
trabalhar, estudar e passear.
O trem metropolitano será a
alternativa mais barata para
essa ligação. Hoje, a tarifa
custa R$ 2,90 nos trens da
CPTM”, afirmou.

Além da audiência em

Campinas ontem, estão mar-
cadas audiências púbicas em
Louveira (dia 26), Valinhos
(12 de setembro), Vinhedo
(29 de setembro) e Jundiaí
(sem data definida).

A demanda, no entanto,
não é parte dos projetos ime-
diatos da CPTM. A empresa
está desenvolvendo estudos
para a implantação de trens
regionais ligando São Paulo a
Santos e Sorocaba. A ligação
até Campinas é parte do pro-
jeto, mas os estudos não tive-
ram início por causa do proje-
to federal de implantação do
trem de alta velocidade que
vai contemplar o trajeto en-
tre Campinas-São Paulo.

No final de julho, raio atingiu o sistema de sinalização causando a morte de 39 pessoas na região Leste da China

A FRASE

RMC quer ligação à Capital por trem

Estações ferroviárias no
trajeto estão conservadas

ANTT recebe visitas de grupos interessados

Acidente com TAV abala a confiança em chineses

As estações ferroviárias
das cidades a serem
incluídas na extensão

da ferrovia estão bem
conservadas. A de Jundiaí é a
única com transporte de
passageiros, atendendo aos
trens metropolitanos da
CPTM. O último trem de
passageiros da antiga
Ferrovia Paulista (Fepasa)
passou por ali em 15 de
janeiro de 1999. O prédio é
de 1872 e atendia, no seu
início, duas companhias
ferroviárias, a Paulista e a
Ytuana. A estação de
Louveira original foi
construída em 1872 e nasceu
com o nome de Capivary e
era, na época, a primeira
parada no trecho
Jundiaí-Campinas. O prédio,
no entanto, foi demolido em
1890 para dar lugar a um
maior para atender também
a Estrada de Ferro Itatibense.
O prédio atual, no entanto, é
de 1915. A estação é ocupada
pela Guarda Municipal.

A estação de Vinhedo é de
1874, passou por várias
reformas e hoje serve como
sede para os escoteiros da
cidade. Já a de Valinhos foi a
terceira parada no trecho
Jundiaí-Campinas em 1872.
O prédio atual não é o
original, mas foi construído
no final do século 19 e
reformado em 1910. A
estação foi desativada em
1970 e hoje abriga um
museu. A estação central de
Campinas foi inaugurada em
1982, mas foi desativada
poucos anos depois. O prédio
atual é de 1884, construído
seguindo-se os padrões
arquitetônicos ingleses do
século 19. Ele é testemunho
das profundas
transformações urbanas que
Campinas vivencia nesse
período, especialmente nos
processos de industrialização
e urbanização. Nesse prédio,
atualmente, funciona parte
da Secretaria Municipal de
Cultura. (MTC/AAN)

Representantes de
diversos países
interessados no TAV

estão frequentando
assiduamente a sede da
Agência Nacional de
Transportes Terrestres
(ANTT) em Brasília, para
reuniões sobre a nova
metodologia da licitação. Os
japoneses participaram de
uma reunião e nos próximos
dias são esperados
empresários franceses e

espanhóis. Alemanha, China
e Coreia estão no páreo.
No início de julho, o governo
decidiu dividir a licitação do
projeto em duas etapas: a
primeira vai definir a
tecnologia e o operador do
trem-bala e a segunda
escolherá a empresa
responsável pela construção
do projeto. A decisão foi
tomada depois que a
proposta inicial não foi
acolhida por empresários.

Segundo o governo, o
preço-teto da passagem não
será alterado, mas o custo
do investimento pode cair
por causa da falta de
oportunidades no mercado
internacional. Existem
grandes construtoras que
hoje estão sem horizontes
de produção e isso pode ser
uma oportunidade, não
muito comum, de ter uma
grande obra, o que pode
baratear o custo. (MTC/AAN)

Edu Fortes/AAN
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Estação ferroviária de Valinhos, cujo prédio atual foi construído no final do século 19, reformado em 1910 e hoje abriga um museu: uma das paradas para o trem metropolitano

Trem-bala acidentado no Leste da China: raio provocou colisão

Será necessário
recuperar 40km
de linha férrea
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